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Resumo 
O objetivo deste trabalho foi compreender 
as diferentes modalidades de campanha 
utilizadas em uma disputa eleitoral por 
candidatos ao cargo de prefeito e por fac-
ções as quais são vinculados em um muni-
cípio do interior do Maranhão: Caxias. A 
investigação foi desenvolvida por meio de 
observação participante em eventos (comí-
cios, caminhada, “palestra” e carreata) e en-
trevistas em profundidade com candidatos, 
membros das equipes de campanha e apoia-
dores. Acompanhamos, de forma mais sis-
temática e direta, uma candidatura. Com 
efeito, enfocamos, basicamente, as seguin-
tes dimensões: os processos de seleção e re-
crutamento das “elites locais”, os recursos e 
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trunfos acumulados, os vínculos de paren-
tesco entre políticos, as diversas modalida-
des de reconversão dessas  bases sociais em 
bases eleitorais e a constituição de um cor-
po de agentes especializados na competição 
político-eleitoral, bem como, por intermédio 
da análise das dinâmicas que regem a dis-
puta política local, as alianças e clivagens 
que vão se delineando ao longo do tempo e 
a constituição de cadeias de líderes-segui-
dores que perpassam os diferentes níveis da 
hierarquia política. 
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Resumo 
O presente trabalho tem como objetivo 
apresentar as ações realizadas nos últimos 
(03) três meses de pesquisa referentes ao 
estágio bacharelado vinculado ao grupo 
GERUR – Grupo de Estudos Rurais e Urba-
nos – tendo como tema Meio Ambiente e 
Política. Com base na revisão de literatura 
sobre representação política e meio am-
biente e na sistematização de dados da Câ-
mara Municipal de São Luis propomos a 
apresentação do conteúdo da produção le-
gislativa: projetos de lei, indicações e re-
querimentos referentes as questões am-
bientais no período de 2005 a 2007. Com 
apresentação e análise dos dados, possibi-
litamos o diálogo entre a dimensão políti-
ca e os problemas sócio-ambientais no es-
paço da casa legislativa municipal, contri-
buindo com a divulgação de dados ainda 
pouco analisados que poderão ser utiliza-
dos em futuros investimentos nessa área.
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Resumo 
A Companhia Ford instalou na Amazônia 
brasileira em fins de 1920, um núcleo ur-
bano aos moldes norte-americanos, objeti-
vando driblar o monopólio inglês da ex-
tração do látex na Ásia e garantir, dessa 
maneira, a produção de pneus para seus 
automóveis. A chegada do empreendimen-
to sacudiu a vida dos moradores da região 
diante da expectativa de desenvolvimento, 
nova forma de pagamento e marcação do 
tempo que não eram mais marcados pelos 
fenômenos naturais, pelas épocas de seca 
ou de chuva, de plantio ou da colheita. O 
tempo passava a ser cronometrado, rigoro-
samente contado e apontado. É nesse con-
texto, que são implantadas novas relações 
de trabalho a partir do modelo industrial 
capitalista, que não vigorou frente às re-
sistências naturais e humanas, levando a 
Companhia a devolver a concessão ao go-
verno brasileiro em 1945.
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Resumo 
A área da futura RESEX está situada na 
zona rural de São Luís, é vizinha ao 
distrito industrial e abriga famílias que 
vivem da pesca estuarina e estão em 
permanente conflito pela disputa do 
território e uso dos recursos naturais da 
região. Neste trabalho foi utilizado co-
mo metodologia a Economia Ambiental, 
que tem por objetivo atribuir valor mo-
netário à natureza, visando sua utiliza-
ção racional. O uso excessivo dos recur-
sos naturais, nas atividades produção e 
consumo, ocasionaram a deterioração 
dos bens ambientais tornando-os bens 
raros e objetos de conflito, por serem, 
no passado, considerados livres, dispo-
níveis em quantidade ilimitada e de 
apropriação gratuita.  Os custos da de-
gradação ambiental não estão inseridos 
no custo total do produto manufatura-

do, porém este custo é repassado para a 
sociedade ou volta para o meio ambien-
te. Através das técnicas do Custo de Re-
posição de um hectare de manguezal 
(US$ 738.095,24 ha-1ano-1); da Produti-
vidade Pesqueira (R$ 55,71/ha/ano); e 
da Valoração Contingente (U$ 2.319,28) 
foram encontrados valores que demons-
tram, respectivamente, o grande valor 
que o manguezal representa, em termos 
de benefícios ecossistêmicos, para as 
indústrias adjacentes; uma suposta de-
preciação do capital natural (pesca) por 
causa da poluição nos últimos 20 anos e 
a dificuldade em se avaliar as preferên-
cias individuais através da disposição a 
pagar em um mercado hipotético.
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Resumo 
Apresentaremos os resultados da pesqui-
sa realizada junto ao Ilê Axé Alagbedê 
Olodumare, um terreiro de Candomblé, 
localizado no Residencial Zumbi, São 
Luís, com a finalidade de feitura de um 
fascículo para o Projeto Nova Cartogra-
fia Social da Amazônia (PNCSA). Os re-
sultados apontam a possibilidade que a 
cartografia oferece no sentido de reali-
zação de uma etnografia desse grupo so-
cial já que através da representação dos 
próprios sujeitos sociais construiu-se um 
mapa que apresenta elementos como o 
local de coleta de ervas; os movimentos 
sociais que possuem relação com o ter-
reiro, como o Centro de Cultura Negra 
(CCN) e a AKONI; os outros terreiros que 
possuem relação com o Ilê Axé Alagbedê 
Olodumare; o nome das ruas do bairro 

que possuem os nomes de lideres do Mo-
vimento Negro; os locais sagrados como 
o Gapara, e outros. Refletiremos sobre as 
redefinições na maneira de realizar uma 
etnografia, principalmente no que se re-
fere às relações pesquisador/pesquisados; 
critérios de definição dos grupos étnicos 
e relação teoria – prática. O trabalho se-
rá apresentado coletivamente pois sua 
construção também se deu com a parti-
cipação de diversos agentes sociais, pes-
quisadores, pessoas do terreiro, pessoas 
de movimentos sociais e outros. 
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Resumo 
Trata-se de uma pesquisa que venho de-
senvolvendo há dois anos no Município de 
Timbiras/MA, sobre a migração para as la-
vouras de cana-de-açúcar em São Paulo. 
Este trabalho tem por objetivo apreender 
as repercussões econômicas da atividade 
migratória na economia deste Município, 
bem como os tipos de atividades econômi-
cas desenvolvidas na cidade de origem pe-
los migrantes, após o trabalho na região 
canavieira em São Paulo. Estamos desen-
volvendo trabalho de campo, com visitas e 
entrevistas semi-estruturadas direcionadas 
aos interlocutores envolvidos, a fim de en-
tender a real situação desses trabalhadores 
após o retorno. Dentre as bibliografias 
consultadas temos: Menezes (2002); Wolf 
(1976), Carneiro (2007) e Sousa (2007). Es-
tes têm contribuído com a discussão teóri-
ca de categorias como: migração, campo-
nês, trabalho, entre outras. 
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Resumo 
O estudo buscou fazer uma análise da estru-
tura de intermediação do deslocamento mi-
gratório que ocorre do município de Timbi-
ras para o trabalho na lavoura canavieira lo-
calizada no sudeste brasileiro. Propondo-se a 
investigar a construção e o funcionamento 
dessa estrutura, caracterizada pela articula-
ção de diversos tipos de relações sociais (mi-
grante-intermediário, intermediário-agencia-
dor, intermediário-usina), cujos conteúdos 
variam de contexto para contexto. Daí a im-
portância do esquema analítico utilizado pa-
ra a construção desse trabalho, a teoria so-
cial de redes. Finalmente, nos questionamos 
sobre a formação das agências de viagem 
naquele município como meio utilizado para 
a manutenção de uma rede de transporte de 
trabalhadores naquela região.
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Resumo 
A análise do discurso e da prática da res-
ponsabilidade social empresarial desen-
volvida pelas empresas siderúrgicas asso-
ciadas ao Instituto Carvão Cidadão é o 
ponto central deste exercício. Para enten-
der como a representação da responsabi-
lidade social está inscrita no campo de 
atuação das empresas siderúrgicas, exa-
mino o processo que engendrou sua in-
serção no léxico empresarial do segmento 
em questão, levando em consideração a 
problemática da produção do carvão ve-
getal e sua repercussão na lógica empre-
sarial. É nessa direção que (re) traduzo a 
noção de espaço social submergindo na 
particularidade que compõe, mesmo que 
transitoriamente, os elementos que confi-
guram a responsabilidade social na ca-
deia produtiva de ferro gusa das indús-
trias siderúrgicas do Pólo Carajás.  

Palavras-chave
Responsabilidade social. Pólo Carajás. 
Instituto Carvão Cidadão. Espaço social.



Resumos 265

Desni Lopes Almeida

A criminalização dos movimentos sociais – 
embate hegemônico, controle e coerção: 
reflexões sobre o MST

09

Resumo 
Analiso o crescente processo de crimina-
lização dos Movimentos Sociais, em espe-
cial do MST – Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra –, enfocando, 
principalmente, o papel da grande mídia. 
A criminalização tem sido utilizada pelas 
classes dominantes como forma de conter 
o avanço das lutas sociais. Nesse processo 
há uma clara disputa, onde a grande mí-
dia (como aparelho privado de hegemo-
nia) é o principal instrumento utilizado 
por empresários do agronegócio e latifun-
diários.  Buscam desmoralizar e desmobi-
lizar os movimentos sociais diante da 
opinião pública. Não à toa, Jean-Paul 
Sartre (1994) já definiu a mídia como 
“servidores da hegemonia e guardiães da 
tradição”. O principal alvo desses ataques 
tem sido o Movimento Sem Terra. As 

ações do movimento são associadas pela 
grande mídia á prática de vandalismo.  
Contra estas lutas o braço repressivo do 
Estado age com bastante eficácia, parti-
cularmente, quando se trata de atos de in-
tegração de posse. Ao mesmo tempo, esta 
mesma mídia silencia diante dos crimes 
cometidos contra o MST e se cala diante 
da impunidade contra os seus militantes. 
Nesta comunicação coloco em evidencia 
algumas das conquistas desse movimen-
to, especialmente no campo da educação, 
evidenciando a preocupação com a for-
mação e qualificação nos assentamentos 
acampamentos.
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Resumo 
Esta apresentação está dividida em dois 
eixos: o primeiro, problematizar o concei-
to de movimentos sociais e a sua trajetó-
ria, principalmente no Brasil; e, o segun-
do, tentar apresentar as formas de luta 
destes movimentos que passam —, ou po-
dem passar —, de movimentos reivindica-
tivos para movimentos de luta antisistê-
mica. Exemplo do que vem acontecendo 
na América Latina. No Brasil, os movi-
mentos sociais tomam a cena, principal-
mente no final da década de 1970 até o 
começo dos anos 1980, mesmo porque vi-
víamos numa ditadura militar e as for-
mas tradicionais como os partidos políti-
cos e sindicatos estavam sob censura. A 
Igreja, através das Comunidades Eclesiais 

de Base (CEBs) e sua participação ativa 
para a criação e desenvolvimento de mo-
vimentos sociais como o “Movimento 
Contra Carestia”, “Movimento Contra o 
Desemprego”, “Movimento pelo Transpor-
te Público” é fundamental. Os anos 1990 
vê-se a institucionalização dos movimen-
tos sociais, agora, numa democracia libe-
ral burguesa, e, em meados dela, surgem 
ou desenvolvem, movimentos antisistê-
micos ou anticapitalistas, caso do Movi-
mento Zapatista no México e do Movi-
mento dos Sem Terra no Brasil. 
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Resumo 
Durante todo o século XX houve uma 
tendência migratória na América Latina 
que apresentou como característica 
principal o deslocamento campo/cidade. 
Este movimento migratório gestou dife-
rentes processos associativos que cami-
nharam no sentido de uma “proletariza-
ção”. Desse fenômeno resultou o aumen-
to de “excluídos do sistema de produ-
ção”. Face a esta realidade, surgem di-
versos movimentos no continente latino 
americano, encaminhando formas de lu-
tas anti-sistêmicas. Uma boa parte des-
ses movimentos tem origem no campo e 
lutam por reformas e direitos sociais bá-
sicos. No Brasil, o Movimento dos Sem-
Terra (MST) é um exemplo, e tem se des-
tacado continente a fora pela maneira 
como atua e se relaciona com o Estado. 
O direcionamento aos estudos sobre as-
sentamentos rurais numa perspectiva 
ambiental evidencia uma demanda cres-
cente por informações que reflitam so-
bre as transformações nos ecossistemas 
locais com a ação do Estado e demais 
atores sociais no processo de assenta-
mento de famílias de trabalhadores ru-
rais que possuam como meta primordial 
a produção nas parcelas que lhes foram 

destinadas. Neste aspecto, o desafio des-
tes estudos está exatamente em identifi-
car e analisar os princípios ambientais 
nas propostas de desenvolvimento rural 
sustentável, e que tenham como elemen-
to norteador a realização da reforma 
agrária. Cabe examinar, no trabalho 
aqui empreendendo, os vários ângulos 
desta questão para que se tenha uma vi-
são mais apurada do processo. Sendo 
assim, nosso objetivo verificar os meca-
nismos ideológicos que norteiam a reali-
dade desse movimento, relacionar as ca-
tegorias “trabalho” (a partir da agricul-
tura familiar) e “territorialização” ao 
universo dos trabalhadores rurais em 
assentamentos do MST e entender como 
os trabalhadores sem-terra lidam com a 
questão do desenvolvimento capitalista. 
Este recorte empírico nos obriga exami-
nar o Maranhão como parte de uma to-
talidade concreta, o que implica apreen-
der a multiplicidade dos processos eco-
nômicos, sociais e políticos que compõe 
a dinâmica espacial do capital.
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Resumo 
A gênese da formação histórica brasileira 
tem por base uma colonização baseada na 
agricultura mercantil de exportação e es-
cravista. Os escravos (africanos tornados 
cativos em seu continente), por mais de 
300 anos geraram a riqueza, o prestígio e 
o poder dos que viviam de sua explora-
ção. A escravatura como sinônimo do 
atraso foi abolida em 1889 e os ex-escra-
vos, conforme princípios da “razão ilumi-
nista”, mantidos em seus “lugares” urdi-
dos pelo mais novo emblema moderno: o 
racismo científico. Por isso é que a popu-
lação negra brasileira vive ainda hoje 
uma situação de completa vulnerabilida-
de e insegurança. No campo, devido à in-
certeza de preservação de seus territórios 

tradicionais ameaçados pela moderniza-
ção capitalista. Nas cidades a sua pobreza 
é gerada pelas precárias condições de tra-
balho, moradia e educação. O estado do 
Maranhão continua muito pobre a despei-
to dos slogans – “Maranhão Novo” e o 
“Novo Tempo”. Tem o mais baixo IDH 
(0,639). Em torno de 3,2 milhões de pes-
soas são “assistidas” pelo Programa Bolsa 
Família (PBF). Destes, 35.821 são de famí-
lias quilombolas de 104 municípios. Esta 
pobreza expressa o reverso da moderni-
dade capitalista.
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Resumo 
A religião afro-brasileira que mais se 
destaca no Maranhão é o Tambor de Mi-
na. Esta designação vem da importância 
do instrumento (tambor) nos rituais e faz 
referência aos grupos mina-jeje e mina-
nagô, trazidos da África para o estado. 
Com a expansão da Umbanda, religião 
que nascera da mistura de várias crenças, 
dentre elas o espiritismo, muitos terreiros 
trocaram os rituais mineiros por umban-
distas. Outros praticam os dois rituais ou 
misturam seus elementos. Uma caracte-
rística comum a estas manifestações é o 
transe mediúnico e a presença de entida-
des espirituais diversas. Nessa perspecti-
va, propõe-se uma discussão quanto à re-
lação entre os dois cultos afro-brasileiros. 
Para tanto, focalizamos a nossa pesquisa 

em dois terreiros: O Ilê Untóia e a Tenda 
Santa Teresinha, que cultuam o tambor 
de mina e a umbanda, respectivamente. A 
metodologia constou, além de referências 
teóricas, de uma pesquisa de campo com 
base na observação participante, técnica 
de entrevista, bem como depoimentos e 
conversas informais. Percebemos com os 
resultados que há uma necessidade de 
compreender e relacionar os dois cultos a 
partir do ponto de vista das suas sacerdo-
tisas, assim como dos seus praticantes, e 
não apenas a partir do ponto de vista do 
pesquisador.    
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Resumo 
Figura dramática do bumba-meu-boi ma-
ranhense, o cazumba é aqui analisado 
numa relação pessoa – personagem. Pen-
sar sobre as pessoas que o interpretam, 
sua importância enquanto partícipe de 
um ritual desta manifestação e seu pro-
cesso de elaboração enquanto artefato ar-
tístico e simbólico são pontos a seres ana-
lisados nesta dissertação. Constitui-se 
ainda como um desdobramento de pes-
quisa acerca das suas características ar-
tísticas, feita no município de Penalva, 
nos anos de 2003 a 2006. Tomei como ob-
servação empírica a turma de bumba-
meu-boi “Proteção de São João” e seus 
mais de quinze brincantes de cazumba.
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Resumo 
O estudo da família como pressuposto de 
atração para uma igreja de tipo pentecos-
tal colaborou para entendermos o grupo 
de culto, e para perceber e expor o ele-
mento “dominação”, que nos foi desperta-
do por autores como Weber, Bourdieu e 
outros. A presença deste elemento não 
pode passar despercebido pois a necessi-
dade de liderança constitui um dos prin-
cipais pressupostos argumentados pelos 
próprios adeptos da religião. A dominação 
e o poder não são outros problemas, mas 
existem como complemento para pensar a 
questão da família na igreja. Não se pode 
esquecer que esta é de tipo patriarcal e 
mononuclear. Se fizermos uso dos três ti-
pos de dominação legítimos descritos por 

Weber (legal ou racional, carismática e 
tradicional) enquanto recurso metodoló-
gico, veremos que a igreja Bereana, grupo 
estudado, e outras igrejas pentecostais 
observadas se encaixam neste tipo de 
analise. O mesmo acontece pela observa-
ção de determinadas falas, sobretudo com 
relação obediência, que possui muito res-
paldo para os fiéis pesquisados. O próprio 
ensinamento dos lideres enfatiza isto, seja 
na relação de obediência dos filhos para 
com os pais, como no casamento e em 
outras condutas morais.    
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Resumo 
A O município de Alcântara teve seu es-
plendor na época do Brasil colônia, onde 
se destacou por ser um grande produtor 
de algodão. A partir desta época caiu no 
ostracismo até bem recentemente, quan-
do na década de oitenta no séc. XX, sob 
regime militar, observou-se a sua locali-
zação estratégica para o lançamento de 
artefatos espaciais, originando concen-
tração de terras. Obrigando as comuni-
dades de “beira de costa”, a deslocarem-
se compulsoriamente do litoral para áre-
as mais internas, nas chamadas Agrovi-
las, que se mostraram inviáveis devido à 
redução do módulo fiscal da região de 36 
para 15 Hectares, diminuindo o tempo 
de pousio das roças. Esses problemas po-
deriam ter sido minimizados se fossem 
levados em conta as relações que os mo-
radores da região, mantinham com os 

diferentes ecossistemas que integravam 
os seus territórios. Dentro deste contex-
to, o extrativismo de janaúba (Himatan-
thus Willd. ex. Schult), planta medici-
nal de grande importância local, encon-
tra-se ameaçada no território disponível 
ao município, em grande medida, pela 
prática da agricultura de subsistência, e 
pela formação de campinas para o gado. 
Ao mesmo tempo em que a espécie ad-
quire importância econômica. O objeti-
vo geral da pesquisa é o de avaliar a 
sustentabilidade do extrativismo da ja-
naúba, e subsidiar futuros planos de 
manejo e políticas públicas que nor-
teiem a atividade.

Palavras-chave
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Resumo 
Analiso a estruturação e a reestruturação 
do capitalismo industrial no Maranhão, a 
partir da implantação de grandes projetos 
e os impactos já produzidos em função 
das rápidas transformações moldadas a 
ferro e fogo. Tais projetos não se reduzem 
a uma simples decisão de investimento, 
que os dominantes apresentam como 
marco inaugural de uma nova era de pro-
gresso e bem estar.  Objetivamente, mate-
rializam relações sociais de exploração 
que implicam a destruição de outras rela-
ções, num turbilhão de violência, expro-
priação, deterioração das condições de vi-
da e degradação ambiental. Mas, por ou-
tro lado, é possível perceber o avanço e o 
recuo da resistência dos dominados.  A 
implantação desses projetos em países pe-

riféricos como o Brasil (particularmente 
em regiões ricas em recursos naturais) 
tem sido dramática para os pequenos pro-
dutores rurais e populações tradicionais, 
porque desagrega o seu modo de vida e 
desestrutura sua economia local e tradi-
cional. Isso mostra que nesta rodada de 
transnacionalização do capitalismo o glo-
bal e o regional são processos cada vez 
mais indissociáveis e as expressões desse 
processo, no Maranhão, são as plantas in-
dustriais trazidas pelos grandes projetos 
(minero metalúrgicos, agropecuário, re-
florestamento e seus pólos industriais). 
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Resumo 
Apresentaremos o processo de cartografia 
social que está sendo realizado no Mara-
nhão, em áreas quilombolas e refletire-
mos sobre a possibilidade de visibilidade 
que essa técnica proporciona à represen-
tações de territorialidades e dos conflitos 
elaboradas pelos próprios agentes sociais. 
A primeira situação a ser apresentada é a 
de Alcântara cujas famílias lutam hoje 
pelo reconhecimento do território étnico, 
considerando a rede de relações existen-
tes entre os povoados que possuem terri-
torialidades específicas. A segunda situa-
ção será a do Território de Tramaúba, em 
Cajari, onde através de narrativas míticas 
percebemos que gestão dos recursos co-
muns passa pelo plano simbólico que 
atribui a posse e domínio do território aos 

seres encantados. Finalmente trabalhare-
mos a situação do território de Formoso e 
sua especificidade no que se refere a 
construção da noção de direitos a partir 
de elementos que apontam para um terri-
torialidade específica. São situações dis-
postas em áreas geográficas diferenciadas 
e que apontam para um reflexão teórica 
que amplia a noção de território, reme-
tendo-a a aspectos que extrapolam a no-
ção de terra como recurso natural e que 
apontam para as diferentes interpretações 
que então em jogo quando se trata dos 
conflitos.
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Resumo 
Este trabalho visa perceber, por meio do 
processo de escolarização, como se da a 
relação entre a sociedade brasileira, que 
tem o poder de afirmar modelos e regras, 
impondo um imaginário que privilegia 
não só a sua organização social, mas de-
terminados tipos de conhecimentos, e a 
sociedade Ramkokamekra-Canela. Pre-
tende, também, verificar como os índios, 
colocados em posição subalterna, revisam 
seus sistemas de valores para se adaptar 
aos novos contextos trazidos pelo contato 
com o não-índio. A relação índio/ não ín-
dio foi analisada a partir das categorias 
fetiche/esteriotipo e hibridismo (BHA-
BHA, 2005), colonialidade do poder (QUI-
JANO, 2003), diferença colonial (MIGNO-
LO, 2003). Toma como referência empírica 
experiência de escolarização vivenciada 
pelos Ramkokamekrá/ Canela (MA).
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